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CORREIO BRAZILIENSE 
DE JANEIRO, 1809. 

Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo houvera Ia chegara. 

CAMOENS, C. VII. C 1 4 . 

POLÍTICA. 

CollecçaÕ de Documentos Officiaes relativos a Portugal. 

[Continuados de p. 449. Vol. / . ] 

P, 
Os Governadores do Reyno â NaçaÕ Portugucza. 

ORTUGUEZES! Se até agora os Governadores doRey-
no tem observado em silencio os admiráveis esforços do vosso 
Heroísmo, e da vossa Fidelidade, nem por isso elles tem 
deixado de avaliar um só instante os recursos, que offere-
ceo o vosso Patriotismo, para a Restauração da Indepen­
dência Nacional. Só pór impulsos delle vós tendes arvo­
rado ao Norte e ao Sul as Bandeiras Portuguezas; e com 
o poderoso e decisivo auxilio dos Exércitos Britânicos 
seraó felizmente calcadas as orgulhosas águias do Tyranno, 
que vos queria impor um jugo de ferro. Debalde o seu 
insidioso General tinha feito caminhar á França as Tropas 
Portuguezas, tinha aniquilado o Exercito, desarmado a 
Naçaó, esgotado os Cofres públicos, varrido os Arsenaes, 
e devorado a fortuna dós Particulares: de nada lhe valeo 
o pôr em prática todas as tramas da perfídia; a tudo fez 
supprir o vosso amor pela Religião, pelo Soberano, e pela 
Pátria. Sim, Portuguezes, vós tendes immortalizado o 
vosso nome : Hespanha e Portugal tem sabido resistir ao 
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4 Política. 

T y r a n n o , que tinha avassallado todo o Norte da Europa, 
lançado os ferros aos Povos da Itália : a Península fui o 
escolho, onde tem vindo quebrar-se as forças do Déspota, 
q u e , no delírio do seu orgulho, tem ousado appelhdar-se 
o Arbitro dos Povos e dos Reis. 

Mas , Por tuguezes , naó basta ter uma vez vencido ; lie 
necessário para conservara Liberdade oppór uma barreira 
irresistível aos novos esforços do insaciável Napoleaó. Vai ­
doso por suas victorias na Itália e na Alemanha, e irritado 
pelas suas derrotas na Hespanha e Portugal, elle reúne os 
seus Exércitos, elle os faz atravessar os Pyrineos; e como 
uma torrente despenhada das montanhas, elle pertende 
inundar em sangue as Províncias da Hespanha, único asy-
lo da Liberdade do Continente *, elle empenha todas as 
suas forças em vingar os seus Generaes, e os seus Exér­
citos batidos, dispersados, fugitivos e prizioneiros. Nada 
serve de embaraço aos empenhos de um Tyranno ; pouco 
lhe importa despovoar a França, se para saciar a sua am­
bição he necessário sacrificar toda a mocidade. Cidades 
abrazadas, Villas destruídas, Campos cobertos de cadá­
veres, saõ espectuaculos indifFerentes ao coração de uni 
Déspota , que naõ conhece mais interesses, que os de uma 
família depravada. Ta l he , Portuguezes, o caracter da-
quelle, contra quem importa que nos defendamos i Ciue 
seria de Portugal, se, invadidas as Hespanhas, os Exércitos 
Francezes pizassem nossas Provinccias ? Se entrando, ha 
um anno, como amigos, elles marcarão as suas marchas 
com incêndios, com sacrilégios, com rapinas, c com toda 
a qualidade de tyrannia ; se depois que usurparão os Sa­
grados Templos , impozeraõ Contribuiçoens enormes, ata­
carão a Liberdade individual, saquearão Cidades, abrazá-
raõ Villas, e commettéraó atrocidades só próprias da* 
mais barbaras Naçoens , * que naõ praticariaó agora esses 
Exércitos devastadores em um Paiz, onde a unanime von­
tade dos Povos se declarou gloriosamente a favor da. 
Liberdade ? 
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A's armas, Portuguezes, ás armas. A necessidade exige 
que a Massa da Naçaó empunhe as armas ; e todas as ar­
mas na maõ robusta de um Defensor da Pátria saó instru­
mentos decisivos da victoria. O Governo vigia sobre a sub­
sistência dos Exércitos ; e aonde naó chegaó os recursos or­
dinários das Rendas publicas, supprem os Donativos dos 
Vassallos, que sabem honradamente sacrificar á Pátria** os 
fundos, de que ella necessita. < Dir-se-ha por ventura, 
que naõ somos os Descendentes dos valorosos Lusitanos, 
que tanto tempo zombarão do valor e da perfídia dos Ex­
ércitos Romanos ? Naõ foraó os nossos Antepassados os 
que expulsarão destes Reynos os bellicosos Árabes ? Naó 
somos nós os que fizemos tremer as Costas d'Africa ? Os 
que fomos estabelecer no Oriente um dilatadissimo Im­
pério ? Os que temos sabido sempre defender a Coroa 
dos nossos Soberanos, e a nossa Independência Nacional? 
A Inglaterra, a generosa Inglaterra, cujas invencíveis Es­
quadras tornaõ irrisório todo o projecto dMnvasaó, nos 
vem dar o exemplo, que devemos imitar. Movida dos 
briosos estimulos de defender a Liberdade das Hespanhas, 
e de oppôr um dique á desolação geral da Europa, ella 
nos subministra armas, ella faz caminhar os seus Exércitos 
ao campo da honra, ella franquea, e liberaliza os seus the-
sonros; j e nós mais do que ella interessados na defensa 
da nossa independência, ficaremos agora em uma molle e 
insensível apathia ? jQuereis que digaó os nossos filhos, 
que o vosso Valor, e o vosso Heroísmo só existio poucos 
mezes, para provocar mais sobre a Pátria a ira e a bar­
baridade do vencedor ? Mas vós naó ouvirieis as suas im-
precaçoens; porque elles iriaó ser, em Paizes remotos, in­
voluntários instrumentos da oppressaó, e da misseria dou­
tros Povos ; mas vós os verieis sahir dos vossos lares ar­
rancados aos braços das enternecidas mais, invocando em 
vaó o nome da Pátria, que os vio nascer. 
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Por tuguguezes , contra um inimigo poderoso, c vigi­
lante naõ deve haver descuido. Se naó quercis ser vis es­
cravos, se naó quereis ver ultrajada a Sancta Heligiaó, vili­
pendiada a vossa honra, insultadas as vossas mulheres, 
traspassados das bayonetas os vossos iiinoccntes filhos, c 
aniquilada para sempre a gloria de Portugal, corramos to­
dos a affrontar-nos com o inimigo commum ; unamos as 
as nossas armas ás dos honrados Hespanhoes, e as dos in­
trépidos Inglezcs, mostremos á i uiopa que naó he só a 
Suécia a que sabe oppór uma baireira de bronze aos op-
pressores da sua Liberdade. Sejamos o que sempre lomos, 
valentes, intrépidos, invencíveis. Sejaó os nossos braços, 
sejaó os nossos bens os fiadores da nossa independência. 
Vale mais sacrificar os bens á Liberdade da Pátria, do que 
reservallos para despojo dos seus infames oppressores. 
Vale mais combater pela Independência da Naçaó, do que 
servir de victima aos caprichos de um Tyranno. A Na­
çaó, que quer ser livre, nenhuma força a pôde tornar es­
crava. Uma Naçaó, levantada em Massa, tem uma força 
irresistível. 

l i e assim que vos fallnó, ó Porsnguezcs, os Governa­
dores do Reyno, em nome da Religião, que devem pro­
teger ; em nome do Soberano, por quem daraõ a vida; e 
em nome da Pátria, cujos interesses lhe foiaõ confiados por 
aquelle virtuoso Príncipe, que, primeiro que todos, teve 
a gloria de confundir os projeclos do mais pérfido de todos 
os homens. Fuliando-vos assim, elles satisfazem ao pri­
meiro dos seus deverei, mostrando-vos a necessidade de 
oppór sem demora aos esforços de um usurpador bárbaro 
a Massa total das Forças de uma Naçaó valorosa ; elles 
vos indicaõ o caminho único de conservar a Independência 
destes Reynos; elles teraõ a doce satisfação de premeai 
em nome do Príncipe Regente nosso Senhor os Vassallos, 
que se distinguirem pela sua heroicuIaJe, e pelo sen 1'a 
triotisiijo, 
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Morte , desolação, e captiveiro he quanto vos promette 
a invasão dos bárbaros : honra, gloria, e independência he 
quanto vos promette o vosso heroísmo. Fazer-se-hia in­
júr ia a uma Naçaõ briosa dar-lhe a escolher a alternativa. 
Corra-se ao Campo da gloria. O Universo inteiro tem 
fixado em vós as suas vistas: o nosso Principe vos con­
templa, e os vossos aluados vos convidaõ. O u morrer, ou 
vencer he a divisa dos nossos bons Visinhos. Nada vale 
a vida sem a honra ; e o mais doce de todos os prazeres, 
he o de ter defendido, e libertado a Pátria. Palácio do 
Governo 9 de Dezembro de 1808. 

JoaÕ Antônio Salter de Mendonça. 

Ao Conselho de Guerra se expedio o Decreto seguinte; 
pelos Governadores do Reyno, em Lisboa. 

" Sendo a defeza da Pátria o primeiro dever, que a 
honra, a razaõ, e a mesma natureza impõem a todos os 
homens, quando uma Naçaó barbara, desprezando os di­
reitos mais sagrados, que no mundo se conhecem, intenta 
reduzillos á escravidão, roubando as suas propriedades, 
destruindo a sua Religião, violando os Templos, e com-
mettendo as maiores atrocidades que a perversidade dos 
costumes e a inhumanidade pôde fazer imaginar ; e achan-
do-se infelizmente Portugal ameaçado de soffrer todos 
estes males, sem que tenhaó os seus habitantes outro algum 
meio de evitar os horrores a que se vem expostos, que naó 
seja o de reccorrer ás armas para repelir pela força as per­
versas, sinistras, e odiosas intençoens dos seus inimigos: 
Sou servido determinar, que toda a Naçaõ Portugueza se 
arme, pelo modo que a cada um for possível: que todos os 
homens, sem excepçaó de pessoa, ou classe, tenhaó uma 
espingarda,ou pique com ponta de ferro de doze a treze 
palmos de comprido, e todas as mais armas, que as suas 
possibilidades permittirem. Que todas as Cidades, Villas 
e Povoaçoens consideráveis se forttfiqem tapando as en-
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tradas e ruas principaes com dous, três, e mais travezes. 
para que, reunindo-se aos seus habitantes todos os mora­
dores dos Lugares, Aldôas e Casaes visinhos, se defendaõ 
alli vigorosamente, quando o inimigo se appresente : que 
todas as Câmaras, e na Cidade de Lisboa todos os Ministros 
dos Bairros remettaõ no espaço de oito dias, depois da 
publicação deste meu Real Decreto, ao General Gover­
nador das Armas da respectiva Província, uma relação das 
pessoas que pela sua actividade, desembaraço, bom com­
portamento, e pela affeiçaõ dos povos, forem mais capazes 
para os commandar, preferindo em iguaes circumstancias 
os que já forem Officiaes deOrdenanças, e declarando 
aquelles dos dictos Officiaes que, pela sua idade, moléstias 
ou más qualidades, naó deverem exercer os postos que 
occüpaõ : que todos osGeneraes encarregados dos Governos 
das Armas das Províncias dividaõ os seus Governos em 
districtos grandes, e nomeem um Official de reconhecida 
actividade e probidade, seja de Tropa de linha, Milícias, 
ou Ordenanças, a quem todos os Capitaens Mores, e mais 
Officiaes de Ordenanças obedecerão em virtude da mesma 
nomeação, para que passando ás differentes povoaçoens do 
seu districto, examinem o estado das Companhias, nomeem 
para OíBciaes dellas (das pessoas escolhidas pelas Câma­
ras) as que julgarem mais dignas c capazes; as quaes 
começarão desde logo a exercer os seus lugares e rece­
berão depois as competentes nomeaçoens dos sobredictos 
Generaes : que todas as Companhias se reunaõ nas suas po­
voaçoens todos os Domingos e Dias Sanctos para se exer­
citarem no uso das armas, que tiverem, e nas evoluçoens 
militares; comprehendendo todos os homens de idade de 
quinze até sessenta annos. Finalmente, que toda a pessoa 
que se naõ armar, recusando concorrer com a Naçaõ em 
geral para a defeza da Pátria, seja preza e fique incursa 
na pena de morte, e que igualmente incorraô na mesma 
pena de morte todos aquelles, que fornecerem qualquer soe 
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corro ou auxilio aos inimigos com viveres, ou de outra 
maneira : que pela mesma razaõ seja queimada e arrasada 
aquella povoaçaõ, que se naõ defender, contra os agressores 
deste Reyno , e lhes franquear a sua entrada, sem lhes fa­
zer toda a resistência possível. E mando a todos os G e -
neraes e Governadores das Armas das Províncias, ao In­
tendente Geral da Policia, e a todos os Corregedores, 
Ouvidores , Ju izes de Fora e Ordinários, e geralmente a 
todos os Officiaes Militares de Just iça ou Fazenda con-
eorraõ para o cumprimento de tudo quanto neste meu 
Real Decreto vai determinado, o qual será affixado em 
todos os lugares públicos das Cidades, Villas, Lugares e 
Povoaçoens deste Reyno, pa ra que chegue ao conheci­
mento de todos os seus habitantes. O Conselho de Guerra 
<o tenha assim entendido e faça executar. Palácio do Go­
verno, em 11 de Dezembro de 1803 . " 

Documentos officiaes relativos á Hespanha. 

[Continuadosdepag. 5G2. K<?/./.] 

Napoleaó, pela Graça de Deus Imperador dos Francezes , 
Rey de Itália, Protector da Confederação do Rheno, a 
todos os homens, a quem as presentes chegarem, saúde. 
Havendo-nos a J u n c t a de Estado, o Conselho de Cas-

tella, Cidade de Madrid, &c. &c feito saber, que a feli­
cidade da Hespanha requer, que se ponha immediatameiite 
fim ao Governo Provisional; temos resolvido proclamar, 
e por estas presentes proclamamos ao nosso bem amado 
Irmaó José Napoleaó, o actual Rey de Nápoles e Sicilia, 
Rey de Hespanha e das índias. 

Nos garantimos ao Rey de Hespanha a independência e 
integridade dos seus Estados na Europa, assim como na 
África, Ásia, e America, encarregando ao Tenen te Gene ­
ral do Reyno, Ministros, e Conselho de Castella, que façam 
expedir esta proclamaçaõ, e annuncialla publicamente, 

Yojc. I I . No . I. B 
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segundo o custumc usual, para que ninguém alegue delta 

ignorância. 

Dado no nosso Palácio Imperial de Bayona, aos 6 de 

Junho , de 1S08, 
N A F O L E A Õ . 

H. B. M A R E T , Ministro de Estado. 

Declaração de guerra contra o Imperador da França 
NapolcaÔ o primeiro. 

" Fernando VII . Rey de Hespanha e das índias, e em 
seu nome a Suprema Juncta de ambas. França, debaixo 
do governo do Imperador Napoleaó I. tem violado, para 
com a Hespanha, as mais sagradas obrigaçoens—prendeo 
o seu Monarcha—obrigou-o a fazer uma violenta, e mani­
festamente nulla abdicação, e renuncia—«portou-se com a 
mesma violência a respeito dos Nobres Hespanhocs, que 
tem em seu poder—declarou que ellegería um Rey para a 
Hespanha, o mais horrível attentado de que a historia faz 
mençaõ—mandou á Hespanha as suas Tropas , apossou-se 
de suas fortalezas, e da sua capital, e espalhou as suas tro­
pas por todo o paiz—tem commettido contra a Hespanha 
toda a sorte de assassinios, roubos, e crueldades inauditas ; 
e tem feito tudo isto com a mais enorme ingratidão aos 
serviços, que a Naçaõ Hespanhola tem feito á França—á 
amizade que lhe tem mostrado, tratando-a assim com a 
mais temivel perfidia, fraude, c traição, taes, quaes nunca 
se commetteram contra Naçaó ou Monarchia alguma, pelo 
mais Bárbaro ou ambicioso Povo. Em fim tem declarado, 
que lançará por terra a nossa Monarchia, as nossas Leys 
fundamentaes, e occasionaiá a ruína da nossa Sancta R e ­
ligião Catholica. O único remédio, por tanto, destes pe -
zados males, que saó taõ manifestos a todaa Europa, he a 
Guerra , que nos declaramos contra elle. 

<c Em nome, pois, de nosso Rey Fernando V I I . e de 
toda a Naçaõ Hespanhola declaramos guerra, por m a r é 
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por terra, contra o Imperador Napoleaó I. e contra a 
F iança : nos estamos determinados a expulsar o seu do­
mínio, e tyrannia, e mandamos a todos os Hespanhoes, que 
obrem hostilmente contra elle, e que lhe façaõtodoo dam-
no possível, conforme ás leys da g u e r r a ; que se ponha 
um embargo em todos os Navios Francezes nos nossos por­
tos, e toda a propr iedade e effeitos, em qualquer par te da 
Hespanha que estejam, e quer per tençam ao Governo, 
quer pertençam a indivíduos da quella Naçaõ . D a mes­
ma forma ordenamos, que nenhum embaraço ou incommo-
do se faça á Naçaõ Britânica, nem ao seu Governo, nem aos 
seus navios, propriedades ou effeitos, nem a indivíduo a lgum 
daquella Naçaõ ; nos declaramos, que haverá livre e aber­
ta communicaçaó com a Inglaterra ; que nos temos ajus­
tado, e intentamos guardar , um a armistício com aquella 
Naçaó, e que esperamos concluir uma durável e pe rpe tua 
paz . " 

" Alem disto protestamos que naó largaremos as armas 
até que o Imperador Napoleaó I. tenha restituido á Hes ­
panha o nosso Rey Fernando VII . e o resto da Família 
Real , e tenha respeitado os Sagrados direitos da N a ç a õ , 
que elle tem violado, assim como fez á sua l iberdade, in­
tegridade, e independência. E isto nos o declaramos cora 
a sciencia, e acordo da Naçaõ Hespanhola." Mandamos 
que a presente Declaração Solemne, seja impressa, affixa, 
e circulada entre todo o Povo e Províncias da Hespanha 
c America, para que seja sabido na Europa , África, e Ásia. 
Dado no Palácio Real do Alcacer em Sevilha, aos 6 de 
Junho , de 1808. Por ordem da Suprema Junc ta do G o ­
verno. 

M A N U E L M A R I A A C U I L A R , Sec, 

J O A Õ B A U T I S T A P A R D O , Sec. 
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